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Resumo: O objeƟ vo foi analisar a prevalência e os fatores associados à automedicação 
para COVID-19 em usuários de uma Estratégia Saúde da Família (ESF). Trata-se de um 
estudo observacional e transversal, no qual parƟ ciparam 124 usuários de ambos os sexos 
e maiores de 18 anos. Foi aplicado um quesƟ onário estruturado na Unidade de Saúde 
da Família. Um total de 69 (55,64%) parƟ cipantes informaram consumir medicamentos 
para covid-19 sem prescrição médica, sendo a maioria sob o intuito de prevenir a doença. 
Renda familiar de até 1 salário mínimo se relacionou a apresentar 17,46 (OR IC 95% = 
2,47-123,251) mais chances de não se automedicar. A prevenção foi o principal norteador 
para induzir o consumo de medicamentos sem prescrição médica, e a práƟ ca se relaciona 
com maior renda familiar. Faz-se necessário o desenvolvimento de ações de promoção 
ao uso racional de medicamentos, bem como educação em saúde nos territórios da ESF. 
Palabra-chave: covid-19; automedicação; pandemia. 

Abstract: The aim was to analyze the prevalence and factors associated with self-medicaƟ on 
for COVID-19 in users of a Family Health Strategy (ESF). This is an observaƟ onal and 
cross-secƟ onal study which 124 users of both sexes and over 18 years old parƟ cipated. 
A structured quesƟ onnaire was applied at the Family Health Unit. A total of 69 (55.64%) 
parƟ cipants reported consuming medicines for COVID-19 without a prescripƟ on, most with 
the aim of prevenƟ ng the disease. Family income up to 1 minimum wage was related to 
being 17.46 (OR CI 95% = 2.47-123.251) more likely to not self-medicate. PrevenƟ on was 
the main guide to inducing the consumpƟ on of medicines without a prescripƟ on and the 
pracƟ ce is related to higher family income. It is necessary to develop acƟ ons to promote 
the raƟ onal use of medicines, as well as health educaƟ on in the territories of the ESF.
Keywords: COVID-19; self-medicaƟ on; pandemic.

Resumen: El objeƟ vo fue analizar la prevalencia y los factores asociados a la automedicación 
para COVID-19 en usuarias de una Estrategia de Salud de la Familia (ESF). Se trata de un 
estudio observacional y transversal, en el que parƟ ciparon 124 usuarios de ambos sexos 
y mayores de 18 años. Se aplicó un cuesƟ onario estructurado en la Unidad de Salud de 
la Familia. Un total de 69 (55,64%) parƟ cipantes informaron consumir medicamentos 
para COVID-19 sin receta, la mayoría con el objeƟ vo de prevenir la enfermedad. La renta 
familiar de hasta 1 salario mínimo se relacionó con tener 17,46 (OR IC 95% = 2,47-123,251) 
más probabilidad de no automedicarse. La prevención fue la principal guía para inducir 
el consumo de medicamentos sin prescripción médica y la prácƟ ca se relaciona con 
mayor renta familiar. Es necesario desarrollar acciones para promover el uso racional de 
medicamentos, así como la educación en salud en los territorios de la ESF.
Palabras clave: COVID-19; automedicación; pandemia.
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1 INTRODUÇÃO

A automedicação é uma práƟ ca comum ao redor do mundo, costu-
me esse que foi evidenciado durante a pandemia de covid-19. O medo da 
doença desconhecida, em consonância com a desinformação disseminada 
pelas mídias sociais, causa confusão e pânico entre a população, levando 
ao consumo de medicamentos sem prescrição, inclusive sem apresentar 
efi cácia comprovada. No Brasil, há em circulação, junto da hidroxicloroquina 
e da ivermecƟ na, o anƟ bióƟ co azitromicina e o anƟ parasitário nitazoxanida, 
que podem ser tomados em conjunto, formando o chamado Kit Covid. O 
uso desses fármacos disseminou-se pelo país para ser uƟ lizado tanto no 
tratamento da covid-19 quanto para a profi laxia da doença apoiada por 
autoridades governamentais e causando uma corrida às farmácias, o que 
impulsionou a práƟ ca da automedicação nos úlƟ mos anos.

A ampla divulgação de falsas informações sobre fármacos com ação 
contra o SARS-CoV-2 resultou em um aumento signifi caƟ vo na venda de 
vários compostos farmacológicos. As vendas de vitamina C aumentaram 
em 180%, em média, no país, e de vitamina D em 36%. Igualmente, a 
ivermecƟ na foi veiculada pelas mídias sociais como curaƟ va, induzindo 
milhares de pessoas ao uso irracional deste medicamento. Apesar dessa 
mudança brusca no padrão de consumo de medicamentos, ainda são 
restritos os estudos que avaliam as consequências do uso irracional de 
medicamentos ou da automedicação que tem ocorrido durante a pande-
mia do coronavírus.

Nesse contexto, o objeƟ vo do presente estudo foi analisar a preva-
lência e os fatores associados à automedicação para covid-19 em usuários 
de uma Estratégia Saúde da Família do Município de Rondonópolis, MT.

2 MÉTODOS

Este estudo apresentou um caráter quanƟ taƟ vo e transversal, parƟ -
ciparam 124 indivíduos, residentes da cidade de Rondonópolis e usuários 
de uma Unidade de Estratégia Saúde da Família. Os critérios de inclusão 
do estudo foram: usuários com idade igual ou superior a 18, que aceita-
ram parƟ cipar da pesquisa assinando o Termo de ConsenƟ mento Livre e 
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Esclarecido (TCLE) e que compareceram à unidade no período da coleta 
de dados. Por outra via, os critérios de exclusão foram: indivíduos que não 
apresentarem condições de saúde ou de comunicação para responder aos 
quesƟ onários da pesquisa.

Foi realizado um teste piloto para testar e adequar o instrumento de 
coleta de dados, em dezembro de 2021. A seleção dos parƟ cipantes foi por 
conveniência, sendo convidados a parƟ cipar da pesquisa os usuários que 
compareceram à unidade no período de coleta de dados compreendido 
entre 10 de janeiro e 10 de fevereiro de 2022.

Os dados foram coletados na recepção da unidade de saúde, por meio 
de um quesƟ onário estruturado que conƟ nha quatro blocos de informações: 
a) dados sociodemográfi cos; b) dados clínicos; c) grau de importância para 
as medidas prevenƟ vas; e d) automedicação para covid-19. Foi conside-
rado como automedicação o consumo de medicamentos sem prescrição 
médica para tratamento ou prevenção da covid-19; para tal, foi realizada 
a seguinte pergunta: Durante a pandemia, você usou algum medicamento 
para covid-19 sem receita médica?

 Visando ao cumprimento do objeƟ vo do estudo, salienta-se que a 
variável dependente (VD) uƟ lizada foi o uso de algum medicamento para 
covid-19, sem receita médica, durante a pandemia. Essa apresentou uma 
medida dicotomizada, i.e., sim/não. Já as variáveis independentes (Vis) 
adotadas para analisar a associação com a VD foram: “sexo”; “idade”, “faixa 
etária (=<35; >35)”; “ cor”; “estado civil”; “escolaridade”; “renda familiar 
mensal em reais”; “situação de trabalho”; “sair para trabalhar durante a 
pandemia”; “possuir alguma comorbidade”; “ter diagnósƟ co de covid-19 
confi rmado por exame”; “grau de importância para o distanciamento social”; 
“uso de máscaras e vacinação como forma de evitar a covid-19”.

 Após a coleta dos dados, estaơ sƟ cas descriƟ vas foram computadas, 
tendo por intenção analisar o perfi l e as respostas da amostra das medidas 
do protocolo. Para as variáveis categóricas, foram calculadas frequências. 
Já para as variáveis conơ nuas, foram analisadas medidas de tendência 
central, como média, mediana, desvio-padrão e intervalo interquarƟ l. 
A análise de Chi-Quadrado foi realizada com as Vis como linhas e a VD como 
coluna, usando a correção de Bonferroni para analisar possíveis associações. 



MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 28 n. 68, p. 65-80, jan./abr. 2023 69

Automedicação por usuários de uma Estratégia Saúde da Família: uma análise no contexto da 
pandemia de covid-19

A parƟ r desses dados associaƟ vos brutos, uma regressão logísƟ ca binária foi 
computada para analisar a associação ajustada das Vis sobre a VD elegida 
ao estudo. Salienta-se que foi requerido o valor de Odds RaƟ o para analisar 
as razões de chances sobre o uso da automedicação para covid-19, durante 
a pandemia. O presente estudo não apresentou dados faltantes ou outliers, 
porém, se fosse o caso, estes dados seriam excluídos das análises, buscando 
evitar vieses nas análises. Foi uƟ lizado o programa estaơ sƟ co SPSS versão 
25.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ÉƟ ca e Pesquisa (CEP) do 
Hospital Universitário Júlio Muller, da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), CAEE 39427420.1.0000.5541, Número do Parecer: 4.418.798. Deste 
modo, foram respeitados todos os aspectos éƟ cos de pesquisa com seres 
humanos, de acordo com a Resolução n. 466/2012.

3 RESULTADOS

A amostra apresentou uma média de idade de 36,46 (dp=12,60). Os 
dados descriƟ vos sugeriram que, dos 124 parƟ cipantes do estudo, 68,5% 
se declararam ser do sexo feminino, ao passo que 36,6% se declararam 
da cor branca. Em termos do estado civil, 58,1% referiram estar sem 
companheiro(a). Quanto ao grau escolar, 78,2% da amostra referiu não 
apresentar o ensino superior completo, sendo que 29,8% apresentaram 
até 2 salários mínimos. Acerca do vínculo empregaơ cio, 75,8% dos parƟ ci-
pantes indicaram estar inseridos no mercado de trabalho, sendo que 66,1% 
sugeriram ter saído a trabalho durante a pandemia. Em relação à saúde, 
71% dos parƟ cipantes indicaram não apresentar comorbidades, e 53,2% 
referiram não apresentar diagnósƟ co de covid-19 confi rmado por exame. 
De acordo com os dados coletados sobre as estratégias de prevenção para 
covid-19, 86,3% sugeriram ver o distanciamento social como importante. 
Similarmente, 82,3% indicaram o uso de máscaras como importante e 
87,1% sugeriram o uso de vacinas como importante para a prevenção da 
covid-19 (Tabela 1).



70 MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 28 n. 68, p. 65-80, jan./abr. 2023

Maria Carolinne Cardoso de SOUZA; Jonatas Reis Bessa da CONCEIÇÃO; Leơ cia GOULART

Tabela 1 - Perfi l dos parƟ cipantes da pesquisa. Rondonópolis, 
MT, 2022, N=124

Variáveis N %
Sexo

Feminino
Masculino

85
39

68,5
31,5

Cor
Negra
Parda

Branca

38
41
45

30,6
33,1
36,6

Estado civil
Sem companheiro(a)
Com companheiro(a)

72
52

58,1
41,9

Escolaridade
Sem ensino superior
Com ensino superior

97
27

78,2
21,8

Renda familiar mensal
Até 1 salário mínimo

Até 2 salários mínimos
Até 3 salários mínimos
Até 4 salários mínimos

Mais de 4 salários mínimos

15
37
34
20
18

12,1
29,8
27,4
16,1
14,5

Situação de trabalho
Não inserido no mercado de trabalho

Inserido no mercado de trabalho
30
94

24,2
75,8

Sair a trabalho durante a pandemia
Não
Sim

42
82

33,9
66,1

Comorbidade
Não
Sim

88
36

71,0
29,0

DiagnósƟ co de covid-19 confi rmado por exame
Não
Sim

66
58

53,2
46,8

Grau de importância para distanciamento social
Pouco importante

Importante
17

107
13,7
86,3

Grau de importância para uso de máscaras
Pouco importante

Importante
22

102
17,7
82,3

Grau de importância para uso de vacinas para 
covid-19

Pouco importante
Importante

16
108

12,9
87,1
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Variáveis N %

Idade
Média (DP)

Mediana
Intervalo interquarƟ l

36,46 
(12,60)
34,48
25,93-
47,21

Fonte: Elaborada pelos autores.

 Um total de 69 (55,64%) parƟ cipantes da pesquisa informou consu-
mir medicamentos para covid-19 sem prescrição médica, a maioria (n=46, 
66,66%) teve por objeƟ vo a prevenção da doença. Um total de 35 (28,22%) 
indivíduos informou que 5 ou mais pessoas de sua família realizaram autome-
dicação para covid-19. A Tabela 2 apresenta os medicamentos consumidos 
por automedicação na população estudada.

Tabela 2 - Medicamentos consumidos por 
usuários da ESF Parque São Jorge para covid-19 
sem prescrição médica. Rondonópolis, MT, 
2022

Medicamentos N %
IvermecƟ na 69 55,64%

Cloroquina/hidroxicloroquina 23 18,54%
Vitamina D 12 9,67%

Azitromicina 9 7,25%
Fonte: Elaborada pelos autores.

Com a fi nalidade de analisar possíveis associações entre variáveis, 
observou-se que não foi encontrada associação signifi caƟ va do uso de 
medicamentos para covid-19 sem prescrição, durante a pandemia, com as 
variáveis: “sexo” (p=0,19); “faixa etária” (p=0,34); “cor” (p=0,70); “estado 
civil” (p=0,45); “escolaridade” (p=0,99); “sair a trabalho durante a pandemia” 
(p=0,88); “possuir alguma comorbidade” (p=0,11); “ter o diagnósƟ co de 
covid-19 confi rmado por exame durante a pandemia” (p=0,17); “percepção 
da gravidade da covid-19” (p=0,26); “autopercepção do distanciamento 
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social como forma de evitar a covid-19” (p=0,41); “autopercepção do uso 
de máscaras como forma de evitar a covid-19” (p=0,90); e “autopercepção 
do uso de vacinas como forma de evitar a covid-19” (p=0,25) (Tabela 3).

Por outro lado, as variáveis de “renda familiar mensal” (p=0,02) e “situ-
ação de trabalho” (p<0,05) apresentaram signifi cância com a variável “auto-
medicação para covid-19”. Observa-se que, em termos da renda familiar, as 
pessoas que referiram ter mais de 4 salários mínimos apresentaram a maior 
frequência de automedicação, cuja prevalência aumenta conforme se eleva 
a faixa de renda familiar. Em relação à situação do trabalho, os indivíduos 
aposentados apresentaram maiores valores de automedicação (Tabela 3).

Tabela 3 - Análise univariada da associação entre automedicação para 
covid-19 e variáveis estudadas. Rondonópolis, MT, 2022

Variáveis Automedicação para 
covid-19

Não
 (n=55)

Sim 
(n=69)

Valor de 
p*

Sexo
Feminino
Masculino

41 (48,2)
14 (35,9)

44 (51,8)
25 (64,1) 0,19

Faixa Etária
<35
>35

31 (48,4)
24 (40,0)

33 (51,6)
36 (60,0) 0,34

Cor
Negra
Parda

Branca

19 (50,0)
17 (41,5)
19 (42,2)

19 (50,0)
24 (58,5)
26 (57,8)

0,70

Estado civil
Sem companheiro(a)
Com companheiro(a)

34 (47,2)
21 (40,4)

38 (52,8)
31 (59,6) 0,45

Escolaridade
Sem ensino superior
Com ensino superior

43 (44,3)
12 (44,4)

54 (55,7)
15 (55,6) 0,99

Renda familiar mensal
Até 1 salário mínimo

Até 2 salários mínimos
Até 3 salários mínimos
Até 4 salários mínimos

Mais de 4 salários mínimos

12 (80,0)
16 (43,2)
15 (44,1)
8 (40,0)
4 (22,2)

3 (20,0)
21 (56,8)
19 (55,9)
12 (60,0)
14 (77,8)

0,02
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Variáveis Automedicação para 
covid-19

Situação de trabalho
Não inserido no mercado de trabalho

Inserido no mercado de trabalho
13 (43,3)
42 (44,7)

17 (56,7)
52 (55,3) 0,89

Sair a trabalho durante a pandemia
Não 
Sim

19 (45,2)
36 (43,9)

23 (54,8)
46 (56,1) 0,88

Comorbidade
Não
Sim 

43 (48,9)
12 (33,3)

45 (51,1)
24 (66,7) 0,11

DiagnósƟ co de covid-19 confi rmado por exame 
Não
Sim

33 (50,0)
22 (37,9)

33 (50,0)
36 (62,1) 0,17

Grau de importância para distanciamento 
social

Pouco importante 
Importante

6 (35,3)
49 (45,8)

11 (64,7)
58 (54,2) 0,41

Grau de importância para uso de máscaras 
Pouco importante 

Importante
10 (45,5)
45 (44,1)

12 (54,5)
57 (55,9) 0,90

Grau de importância para uso de vacinas para 
covid-19

Pouco importante 
Importante

5 (31,3)
50 (46,3)

11 (68,8)
58 (53,7) 0,25

Chi-Quadrado*
Fonte: Elaborada pelos autores.

A parƟ r dos dados obƟ dos pelo Chi-Quadrado, foi gerada uma re-
gressão logísƟ ca binária entre as Vis e a VD do estudo (AIC = 182; BIC = 
236,43). Salienta-se que as variáveis “sexo”, “faixa etária”, “cor”, “estado 
civil”, “escolaridade”, “sair a trabalho durante a pandemia”, “possuir alguma 
comorbidade”, “ter o diagnósƟ co de covid-19 confi rmado por exame durante 
a pandemia”, “percepção da gravidade da covid-19”, “autopercepção do 
distanciamento social como forma de evitar a covid-19”, “autopercepção 
do uso de máscaras como forma de evitar a covid-19” e “autopercepção 
do uso de vacinas como forma de evitar a covid-19” foram colocadas no 
modelo como variáveis de ajuste, visando analisar se as variáveis “renda 
mensal” e “situação de trabalho” seguem apresentando associação com a 
variável “automedicação para covid-19”.
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Observou-se que, no modelo ajustado, a variável “situação de traba-
lho” não apresentou signifi cância estaơ sƟ ca. Por outro lado, observou-se a 
associação da variável “renda mensal” com o uso de automedicação para 
covid-19. Os dados sugeriram que ter até 1 salário mínimo se relacionou a 
apresentar 17,46 (OR IC 95% = 2,47-123,25; p<0,01) mais chances de não 
se automedicar para covid-19 durante a pandemia (Tabela 4).

Tabela 4 - Análise mulƟ variada da associação entre automedicação para 
covid-19 e variáveis estudadas. Rondonópolis, MT, 2022

B OR OR (95%) Valor de p
Sexo

Feminino
Masculino

0,72
1

2,06
1

0,81-5,27
1

0,13
1

Faixa etária
<35
>35

0,44
1

1,55
1

0,61-3,92
1

0,35
1

Cor
Negra
Parda

Branca

0,19
0,02

1

1,21
1,02

1

0,43-3,94
0,37-2,78

1

0,71
0,96

1

Estado civil
Sem companheiro(a)
Com companheiro(a)

-0,06
1

0,93
1

0,37-2,37
1

0,89
1

Escolaridade
Sem ensino superior
Com ensino superior

-0,44
1

0,64
1

0,21-1,91
1

0,43
1

Renda familiar mensal
Até 1 salário mínimo

Até 2 salários mínimos
Até 3 salários mínimos
Até 4 salários mínimos

Mais de 4 salários mínimos

2,86
1,31
1,34
0,83

1

17,47
3,74
3,84
2,30

1

2,47-123,25
0,78-17,78
0,78-18,88
0,47-12,12

1

0,01
0,10
0,10
0,32

1
Situação de trabalho

Não inserido no mercado de 
trabalho

Inserido no mercado de 
trabalho

-0,54
1

0,58
1

0,13-2,50
1

0,47
1

Sair a trabalho durante a 
pandemia

Não 
Sim

0,34
1

1,40
1

0,41-4,73
1

0,59
1
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B OR OR (95%) Valor de p
Comorbidade

Não
Sim 

0,37
1

1,45
1

0,51-4,13
1

0,48
1

DiagnósƟ co de covid-19 
confi rmado por exame 

Não
Sim

0,71
1

2,04
1

0,84-4,96
1

0,12
1

Grau de importância para 
distanciamento social 

Pouco importante 
Importante

-1,25
1

0,28
1

0,04-2,05
1

0,21
1

Grau de importância para 
uso de máscaras 

Pouco importante 
Importante

1,23
1

3,43
1

0,67-17,37
1

0,13
1

Grau de importância para 
uso de vacinas 

Pouco importante 
Importante

-0,40
1

0,67
1

0,14-3,07
1

0,61
1

OR: odds raƟ o
Fonte: Elaborada pelos autores.

4 DISCUSSÃO

O uso de medicamentos deve ser prescrito e acompanhado por 
médico e farmacêuƟ co, para que forneçam orientações aos usuários de 
acordo com seu diagnósƟ co. O uso indevido de fármacos, sem a prescrição 
de profi ssionais habilitados, pode causar agravamento de doenças, into-
xicação, surgimento de reações adversas e resistência a medicamentos, 
desestabilizando o pleno funcionamento do organismo (OLIVEIRA et al., 
2021). Na presente pesquisa, 55,64% da população praƟ cou automedi-
cação para covid-19; desses, 66,66% o fi zeram com objeƟ vo de prevenir 
a doença. Esses valores são superiores a estudos prévios. Uma análise do 
perfi l de automedicação no Brasil durante a pandemia idenƟ fi cou que 29,1% 
dos entrevistados relataram ter praƟ cado a automedicação como forma 
de tratamento e/ou profi laxia, e 20,2% Ɵ nham por objeƟ vo prevenção da 
covid-19 (PITTA et al., 2021). Outro inquérito epidemiológico realizado por 



76 MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 28 n. 68, p. 65-80, jan./abr. 2023

Maria Carolinne Cardoso de SOUZA; Jonatas Reis Bessa da CONCEIÇÃO; Leơ cia GOULART

plataformas digitais com indivíduos de 12 estados brasileiros registrou uma 
prevalência de 30,8% de automedicação para prevenção da covid-19 (SOUZA 
et al., 2021). Uma prevalência de 44,4% da população do Peru praƟ cou 
automedicação relacionada à covid-19. Essa conduta foi relacionada a três 
moƟ vos, como prevenƟ vo, a presença de sintomas e caso confi rmado da 
doença (QUISPE-CAÑARI et al., 2021).

A automedicação durante a pandemia de covid-19 pode ser uma con-
sequência da desinformação e da facilidade em adquirir medicamentos vei-
culados como forma de tratamento e/ou prevenção da doença (CARVALHO; 
GUIMARÃES, 2020). A consonância da desinformação e do fácil acesso aos 
medicamentos pode acarretar consequências como a aplicação incorreta, 
dosagem imprecisa, via inadequada de administração, tempo de tratamento 
inadequado, entre outros (SOUZA et al., 2021).

 O uso de medicamentos como paracetamol, azitromicina, ibuprofeno, 
cloroquina e hidroxicloroquina, dipirona, ivermecƟ na e vitamina C aumen-
tou signifi caƟ vamente, desde o início da pandemia, com aumento médio 
de 65% das vendas (SOUZA et al., 2021). Os fármacos mais consumidos por 
automedicação pela população da ESF estudada foram ivermecƟ na, cloro-
quina/hidroxicloroquina e vitamina D. No estudo de Souza et al. (2021), os 
fármacos mais consumidos por brasileiros, para prevenção da infecção por 
SARS-CoV-2, foram ivermecƟ na e azitromicina; em relação aos suplemen-
tos vitamínicos, os de maior prevalência foram as vitaminas C e D. Todavia, 
PiƩ a et al. (2021) observaram, em seu estudo com maiores de 18 anos 
residentes no Brasil, que os medicamentos mais citados para prevenção da 
covid-19 via automedicação foram vitaminas e própolis, seguidos de iver-
mecƟ na e azitromicina. Dados coincidentes com estudo de Wirowski et al. 
(2022), os quais avaliaram a automedicação em adultos jovens brasileiros 
e idenƟ fi caram que o composto mais consumido foi o paracetamol. Sadio 
et al. (2021) verifi caram que a automedicação em profi ssionais africanos 
com probabilidade de exposição ao vírus foi decorrente do uso predomi-
nante de vitamina C e cloroquina/hidroxicloroquina. É importante ressaltar 
que a ivermecƟ na, quando administrada em altas doses, pode ocasionar 
efeitos adversos, como sintomas gastrointesƟ nais, hipotensão, ataxia e, até 
mesmo, coma, assim como o uso indiscriminado de azitromicina favorece 
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o surgimento de resistência microbiana (CARVALHO; GUIMARÃES, 2020).
Em Minas Gerais, um dos mecanismos para tratar os pacientes que 

testaram posiƟ vo para o SARS-CoV-2 foi o de adotar a suplementação vita-
mínica. Assim, a parƟ r do comparƟ lhamento de informações entre grupos 
sociais, como parentes e amigos, o consumo das vitaminas C e D aumentou 
signifi caƟ vamente nessa região. Esse evento é agravado pelo fato de esses 
compostos serem vendidos sem a necessidade de se apresentar prescrição 
médica (CARVALHO; GUIMARÃES, 2020). Essa administração indevida de 
medicamentos provoca impactos sociais, econômicos e graves consequên-
cias para o sistema de saúde global.

No presente estudo, a variável “renda” foi associada à automedicação, 
em que, quanto maior a renda familiar mensal, maior é a prevalência dessa 
práƟ ca. Outros estudos brasileiros também observaram que a práƟ ca de 
automedicação predominou na população com maior renda (PITTA et al., 
2021; LIMA; MELO; SANTOS, 2022). Schmid, Bernal e Silva. (2010) ressaltam 
que o maior poder aquisiƟ vo facilita o acesso aos medicamentos. Em con-
sonância, a renda familiar mensal aparece como determinante importante 
do consumo de medicamentos em uma pesquisa realizada por Arrais et al. 
(2005), pois observou-se que as pessoas com renda familiar superior a três 
salários mínimos consomem 1,3 vez mais medicamentos do que aquelas 
com renda igual ou inferior a esse valor, demonstrando uma iniquidade no 
acesso a medicamentos.

Os fatores associados com a práƟ ca de automedicação no contexto 
da pandemia de covid-19 variam de acordo com a população estudada e 
período da realização do estudo, uma vez que se observou uma variação no 
comportamento dos indivíduos ao longo da pandemia. Algumas pesquisas 
apontaram que o hábito de se automedicar foi associado ao sexo feminino, 
à maior escolaridade e aos profi ssionais de saúde (SADIO et al., 2021; ESAN 
et al., 2018;  CASAGRANDE et al., 2020;  DO BÙ et al., 2020;  JEMBER et 
al., 2019).

 Como limitações do estudo, pode-se citar que se trata de uma amostra 
de conveniência, o que pode impactar na representaƟ vidade da amostra-
gem; além desse fator, citamos que se trata de um estudo que englobou 
apenas usuários de uma unidade de saúde. Estudos futuros, englobando 
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usuários de outras áreas, devem ser realizados. Também, menciona-se 
que os medicamentos citados podem sofrer viés de memória e pode haver 
confundimento em relação a nomes e ao uso dos fármacos.

 5 CONCLUSÃO

 Os usuários da ESF de Rondonópolis apresentaram elevada preva-
lência de automedicação, essa vinculada, em sua maioria, à prevenção da 
covid-19. A práƟ ca de automedicação foi associada à maior renda familiar 
mensal. A ivermecƟ na foi o fármaco mais consumido. Os dados revelam o 
impacto da pandemia no consumo de medicamentos sem prescrição médica 
e indicam a necessidade de adoção de medidas que busquem a promoção 
do uso racional de medicamentos na população dos territórios da Atenção 
Primária à Saúde.
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